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de habitar. Subjacente, estava a perceção de que 
nos campos de refugiados não se tem respeitado 
o direito à cidadania e o direito à cidade. Colocou-
-se assim a questão de saber como assegurar um 
novo processo, um novo desenho e uma nova ges-
tão que contribuísse para o acesso a estes direitos.

A metodologia utilizada privilegia a aborda-
gem qualitativa, aplicando uma diversidade de 
técnicas de recolha e análise de informação. Es-
pecificamente recorreu-se à recolha e análise do-
cumental, bibliográfica e cartográfica, bem como 
à observação direta e à realização de entrevistas 
exploratórias a informantes privilegiados para 
perceber o fenómeno estudado nas suas múltiplas 
dimensões, embora focando o contexto urbano e 
habitacional.

Neste texto, num primeiro momento, proce-
de-se a um breve enquadramento da temática e 
a uma sucinta abordagem às noções que enqua-
dram a proposta: paradigmas urbanísticos, mo-

Resumo

O presente artigo tem como base a reflexão 
desenvolvida para a dissertação de Mestrado em 
Arquitetura sobre o acolhimento em campos de 
refugiados e sobre o desenho conceptual de uma 
solução alternativa, que tem subjacente a constru-
ção do direito à cidade e de um habitat condigno. 
Parte-se de breves noções teóricas e da referência 
a práticas exploratórias em diferentes contextos 
mundiais. Com base nestes elementos, descreve-
-se uma proposta conceptual de intervenção, que 
visa contribuir para uma melhor qualidade de 
vida e habitabilidade para os refugiados.

Palavra-Chave
Zona de conflitos, Cidade instanciada,
Campo de refugiados, Temporário/Permanente.

Abstract

The present article is based on the reflection 
developed for the dissertation of the Master’s 

Degree in Architecture on the reception of people 
in refugee camps, and seeks to contribute to the 
conceptual design of an alternative solution that 
responds to the right to the city and to a suitable 

habitat. The paper begins with brief theoretical 
notions and refers to exploratory practices in dif-
ferent world contexts. Based on these elements, a 
conceptual proposal for intervention is described, 
which aims to contribute to a better quality of life 

and livability for the refugees. 

Keywords
Conflict zone, Instantiated city, 

Refugee camp, Temporary/Permanent.

Márcio Costaa

Cidade Instanciada: proposta concetual de produção de espaços 
inclusivos para o acolhimento de refugiados

a Arquiteto e mestre em Arquitetura pela Faculdade de Arquitetura da Universidade de Lisboa, técnico de construção civil, especializado em medições e orçamentos 
com experiência em preparação, acompanhamento e direção de obra. Colaborador do Grupo de Estudos Sócio-Territoriais, Urbanos e de Ação Local (Gestual-CI-
AUD/FA-UL). Email: marciocosta@sapo.pt.
1 Disponível em: https://s3.amazonaws.com/unhcrsharedmedia/2016/2016-06-20-global-trends/2016-06-14-Global-Trends-2015.pdf [Cons. 01/03/2017].
2 Dissertação de Mestrado em Arquitetura desenvolvida em 2016, na Faculdade de Arquitetura da Universidade de Lisboa.

Introdução

A crescente vaga global de refugiados1, as pés-
simas condições de receção, os débeis assenta-
mentos e abrigos temporários (Costa, 2016), 
bem como a posição dominante de que os refu-
giados devem desaparecer, ligada à indiferença 
de muitos governos (Tríer, 1995), conduziram 
à escolha deste tema e à vontade de contribuir 
para pensar numa solução.

O principal objetivo da pesquisa que deu ori-
gem a este texto (Costa, 2016)2 foi sublinhar o pa-
pel do arquiteto e urbanista na procura de uma 
solução mais adequada a esta problemática, no-
meadamente contribuindo para a conceção de 
modelos morfotipológicos de acolhimento mais 
respeitadores do direito à cidade, que permitam 
uma maior qualidade de vida e ofereçam melho-
res condições de habitabilidade, onde os refugia-
dos sejam coautores da produção do seu espaço 
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incluindo organizações não-governamentais 
(ONG), trabalham no apoio aos refugiados, mas 
o problema mantém-se. Persistem múltiplas 
questões por resolver, como a distribuição dos 
alimentos, a falta de água, o acompanhamen-
to psicológico, as diferenças culturais, étnicas e 
religiosas e/ou os assédios e violações sexuais9, 
sendo necessário encontrar outras formas e 
abordagens para responder ao problema.

Reflexões sobre a cidade

A reflexão sobre a cidade e os paradigmas urba-
nos, bem como o que se entende por cidade mar-
ginal, ajuda à compreensão do fenómeno da insta-
lação dos refugiados e à identificação dos desafios 
que se colocam para melhorar a qualidade de vida 
nestes assentamentos humanos. A noção do di-
reito à cidade ajuda a pensar nos serviços que os 
campos de refugiados devem ter e de como devem 
ser produzidos para serem cidade: incluindo os 
refugiados na sua apropriação e transformação.

A reflexão sobre os paradigmas de interven-
ção e os modelos urbanos subjacentes à Cidade 
Jardim de Howard (1996 [1902]) do dealbar do 
século XX, à Unidade de Vizinhança de Perry de 
192010, à Carta de Atenas de 1933 e, mais recen-
temente, à Nova Carta de Atenas de 1998/2003 
(Kanashiro, 2004), ajudaram a pensar como ga-
rantir a melhoria da qualidade de vida e de ha-
bitabilidade dos refugiados. Também importa ter 
presente o debate sobre o tipo de malhas urbanas 
(Barata e Ferrão, 2005): ortogonal, radioconcên-
trica ou orgânica. A referência aos bairros au-
toproduzidos (Raposo, 2016) ou ditos “informais” 
(Davis, 2006) e às débeis condições habitacio-
nais de alguns destes espaços conduz à reflexão 
sobre o que os aproxima e distingue dos campos 
de refugiados, onde a situação tende a ser mais 
extrema. Quanto ao acolhimento dos imigrantes 
vulneráveis importa destacar os benefícios dos 
conhecimentos e das aptidões11 (Oliveira, 2008), 
mas também as adversidades relacionadas com a 
corrupção12, práticas violentas13 e problemas de 

delos conceptuais urbanos, formas da aglomera-
ção urbana, bairros ditos “informais”, integração 
dos refugiados e direito à cidade. Exploram-se 
igualmente exemplos de campos de refugiados, 
em diferentes contextos, bem como de abrigos 
temporários de emergência. Tendo como base 
este quadro teórico e empírico de referência, 
apresenta-se a proposta concetual desenvolvida.

Enquadramento da temática

As deslocações forçadas marcam a história da hu-
manidade, mas só após a convenção de Genebra, 
em 1951, surgiu o estatuto de refugiado3, definin-
do a obrigação legal dos Estados signatários. Em 
1967, com o protocolo4 relativo ao estatuto dos 
refugiados, foram removidas as restrições geo-
gráficas e temporais que existiam até então. Ou-
tras convenções e declarações foram realizadas 
posteriormente, como a convenção da Organiza-
ção da Unidade Africana (OUA)5, a Declaração de 
Cartagena das Índias (DCI)6 e a Organização dos 
Estados Americanos (OEA)7, dando origem a um 
“manifesto” mais alargado.

Os fluxos de refugiados estão relacionados 
maioritariamente com interesses políticos, ét-
nicos ou religiosos (ACNUR, 2000), bem como 
com a multiplicação de conflitos nos últimos 10 
anos, alguns deles particularmente complexos, 
como é o caso da Síria8. Somam-se outros fato-
res, tais como: (i) a precariedade dos refugiados, 
agravada pela ação de traficantes, contraban-
distas, milícias e terroristas que se aproveitam 
das fragilidades dos refugiados para reforçarem 
as suas forças bélicas (ibid.); (ii) os muros nas 
fronteiras devido à indiferença de muitos Esta-
dos (Jones, 2016); (iii) o aumento populacional; 
e (iv) o empobrecimento global (UN, 2015) face à 
crise financeira e socioeconómica, decorrente do 
sistema capitalista neoliberal. Consolida-se des-
ta forma uma situação insustentável para a qual 
urge encontrar respostas.

Várias organizações, como o ACNUR, UN-
RWA, OCHA, FRONTEX, SECA, EASO, OIM, 

3 Disponível em: http://www.acnur.org/t3/portugues/informacao-geral/o-que-e-a-convencao-de-1951/ [Cons. 01/03/2017].
4 Disponível em: http://www.acnur.org/t3/portugues/recursos/documentos/?tx_danpdocumentdirs_pi2%5Bmode%5D=1&tx_danpdocumentdirs_pi2%5Bpoint-
er%5D=0&tx_danpdocumentdirs_pi2%5Bsort%5D=doctitle,sorting,uid&tx_danpdocumentdirs_pi2%5Bdownload%5D=yes&tx_danpdocumentdirs_pi2%5B-
downloadtyp%5D=stream&tx_danpdocumentdirs_pi2%5Buid%5D=595 [Cons. 01/03/2017].  
5 Disponível em: http://www.cidadevirtual.pt/acnur/acn_lisboa/e-oua.html [Cons. 01/03/2017].
6 Disponível em: http://www.cidadevirtual.pt/acnur/acn_lisboa/cartagen.html [Cons. 01/03/2017].
7 Disponível em: http://www.oas.org/dil/port/tratados_A-41_Carta_da_Organiza%C3%A7%C3%A3o_dos_Estados_Americanos.htm [Cons. 01/03/2017].
8 Disponível em: https://s3.amazonaws.com/unhcrsharedmedia/2016/2016-06-20-global-trends/2016-06-14-Global-Trends-2015.pdf [Cons. 01/03/2017].
9 Disponível em: https://s3.amazonaws.com/unhcrsharedmedia/2016/2016-06-20-global-trends/2016-06-14-Global-Trends-2015.pdf [cons. 01/03/ 2017].
10 Disponível em: http://strates.revues.org/6656 [cons. 01/03/ 2017].
11 Disponível em: http://www.publico.pt/temas/jornal/retornados-uma-historia-de-sucesso-por-contar-28145408 [Cons. 01/03/ 2017].
12 Disponível em: http://pt.euronews.com/2016/04/08/quando-os-migrantes-em-italia-se-tornam-um-negocio/ [Cons. 01/03/ 2017].
13 Disponível em: http://www.dn.pt/sociedade/interior/criancas-de-4-anos-raptadas-para-trafico-de-orgaos-5203304.html [Cons. 01/03/ 2017].
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sentido crítico e emancipatório que lhe atribui Le-
febvre (1999 [1970], 2001 [1968]) e, mais recente-
mente15, Harvey (2012). Agier (2011, 2014a, 2014b, 
2015a, 2015b) faz a ponte entre este conceito e o 
direito à cidadania com a realidade dos campos 
de refugiados, onde o autor destaca uma dinâmica 
constante de “fazer cidade”, independentemente 
do Estado e das suas regras e leis governamen-
tais. Nesta sequência, defende-se neste texto que 
os campos de refugiados devem ser desenvolvidos 
de forma a garantir uma melhor qualidade de vida, 
onde os cidadãos devem ser os atores diretos da 
produção e transformação do espaço.

Campos de refugiados

Os campos de refugiados pretendem ser uma 
resposta temporária face à chegada massiva de 
refugiados e apresentam geralmente falta de sa-
lubridade, escassez de equipamentos, ausência 
de espaço público e privado qualificado, entre 
outros. A grande maioria dos refugiados não tem 
acesso ao trabalho e ao ensino, agravando a sua 
relação de dependência e obrigando-os muitas 
vezes à mendicidade (Costa, 2016). A inclusão na 
comunidade local também é difícil devido à des-
criminação social e cultural e, ainda, às barreiras 
linguísticas (ibid.).

Estes campos são planeados maioritariamente 
segundo malhas ortogonais, como as dos campos 
no Quénia, em IFO2, ou na Jordânia, em Zaatari 
(ver imagens 1 e 2). A malha ortogonal visa res-
ponder (i) à celeridade da ocupação, (ii) à rapidez 
de construção, (iii) aos meios disponíveis e (iv) 
ao custo de execução. Existem alguns exemplos 
de malhas orgânicas, como por exemplo, os im-
plementadas no Chade, em Iridimi16 (ver imagem 
3), na República Democrática do Congo, em Mu-
gunga17, e no Haiti, em Parc Cadeau18. Estas si-
tuações podem estar relacionadas com a falta de 
planeamento inicial, com a ausência de um poder 
centralizador e/ou com a iniciativa das comuni-
dades. Existem ainda exemplos de malhas híbri-
das, como a do campo Jabalia (ver imagem 4) na 
Faixa de Gaza, um dos mais antigos. Surgiu em 
1948-4919 e perdura, tal como o conflito israelo-
-palestiniano que lhe deu origem.

As malhas ortogonais e as malhas híbridas aco-
lhem mais pessoas e são planeadas para facilitar o 
desempenho da infraestrutura, enquanto as malhas 
orgânicas são implementadas sem recursos e sem 

integração, como na Suécia14. Embora o Estado 
sueco tenha fornecido os mesmos recursos e pro-
gramas educacionais aos refugiados da Bósnia e da 
Somália, os resultados foram distintos: enquanto 
os bósnios se integraram na sociedade sueca, os so-
malis sofreram formas de segregação socioespacial 
devido a motivos culturais ou ao seu baixo nível de 
habilitações literárias.

Quanto ao direito à cidade, importa reter o 

14 Entrevista ao arquiteto Per Iwansson em Março e Abril de 2016.
15 Disponível em: https://newleftreview.org/II/53/david-harvey-the-right-to-the-city [cons. 01/03/ 2017].
16 Disponível em: http://reporting.unhcr.org/node/2533 [Cons. 01/03/ 2017].
17 Disponível em: http://reporting.unhcr.org/node/4874 [Cons. 01/03/2017].
18 Disponível em: http://www.miamiherald.com/news/nation-world/world/americas/haiti/article6005817.html [Cons. 01/03/ 2017].
19 Disponível em: http://www.unrwa.org/where-we-work/gaza-strip/jabalia-camp [Cons. 01/03/ 2017].

Imagem 1 - Campo de refugiados IFO 2, 
no Quénia, 24 Dezembro 2013

Imagem 2 - Campo de refugiados Zaatari, 
na Jordânia, 28 Julho 2014

Fonte: Adaptado pelo autor, com base no Google Earth (disponível 

em: https://earth.google.com, [Cons. 04/10/2016])

(leitura de cima para baixo)
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Os espaços inclusos, como no Paquistão, nos 
subúrbios de Lahore23, ou no Iraque, em Er-
bil24, são cada vez mais recorrentes e acabam 
por acontecer devido à saturação dos refugiados, 
nomeadamente ao facto dos campos tenderem a 
tornar-se permanentes, em vez de temporários, e 
não reunirem o mínimo de condições para o de-
senvolvimento da vida humana ao longo de anos.

planeamento prévio, dificultando o seu desempe-
nho. Em média, estes campos têm dezanove anos 
de existência, indicando uma longa permanência 
para situações que eram à partida temporárias. Se-
gundo Kleinschmidt20, em 2015 o tempo médio de 
um campo era de dezassete anos.

A síntese apresentada na tabela 1 permite 
identificar a escala e os valores despendidos com 
os campos de refugiados nos diferentes países. Os 
países com assentamentos mais antigos apresen-
tam geralmente melhores resultados. A Turquia 
constitui uma exceção, pois os seus campos, de-
vido ao enorme fluxo de refugiados sírios nestes 
últimos anos, apresentam condições particular-
mente débeis. A referência às despesas realiza-
das por cada país permite entender o valor muito 
reduzido aplicado nos abrigos e infraestruturas, 
rondando um vigésimo das despesas totais.

De acordo com os dados do gráfico 1, estima-se 
que, nos países estudados, o investimento em 2015, 
na construção de abrigos e infraestruturas, alcan-
çou os 181 milhões de dólares, 5,5% das despesas 
finais. Também se observa um aumento gradual 
do financiamento, mas face à carência económica 
que o ACNUR enfrenta para os cuidados básicos, 
conclui-se que existe uma dependência entre o fi-
nanciamento e os recursos disponíveis.

Apesar de alguns paralelismos, existe uma 
disparidade nas densidades populacionais e no 
índice de ocupação do solo, entre os maiores e 
menores campos, concluindo-se que os campos 
deverão ter uma área de implantação inferior, 
idêntica à dos aglomerados não planeados, e uma 
malha ortogonal ou híbrida como acontece nos 
aglomerados planeados.

Abrigos temporários para situ-
ações de emergência

Um abrigo temporário de emergência é um 
espaço provisório que visa conferir proteção, se-
gurança, dignidade, privacidade, apoio psíquico e 
identidade aos seres humanos (Babister e Kelman, 
2002). Todavia, nos abrigos convencionais (IASC, 
2008), a proteção e a segurança estão garantidas, 
mas a dignidade e a privacidade apenas estão em 
parte, e a orientação psíquica e a identidade não 
são asseguradas. Neste sentido, considera-se que 
os abrigos vernaculares21, como no Quénia, em 
Dadaab22, apesar da sua precariedade, são os que 
melhor podem ajudar a completar estas carências.

20 Disponível em: http://www.dezeen.com/2015/11/23/refugee-camps-cities-of-tomorrow-killian-kleinschmidt-interview-humanitarian-aid-expert/ [Cons. 
01/03/2017].
21 Disponível em: http://features.iom.int/stories/finding-shelter-together/ [Cons. 01/03/ 2017].
22 Disponível em: http://sharingtheworldtogather.blogspot.pt/2011/07/famine-in-east-africa.html [Cons. 01/03/ 2017].
23 Disponível em: http://avax.news/fact/Daily_Life_in_a_Slum_on_the_Outskirts_of_Lahore_Pakistan.html [Cons. 01/03/ 2017].
24 Disponível em: http://fotospublicas.com/imagens-mostram-a-o-campo-de-refugiados-e-a-cidade-de-erbil-no-iraque/ [Cons. 01/03/ 2017].

Imagem 3 - Campo de refugiados Iridimi, 
no Chade, 22 Novembro 2014

Imagem 4 - Campo de refugiados Jabalia, 
na Faixa de Gaza, 14 Junho 2007

Fonte: Adaptado pelo autor, com base no Google Earth (disponível 

em: https://earth.google.com, [Cons. 04/10/2016])

(leitura de cima para baixo)
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Tabela 1 - Países de acolhimento em 2015: dados25 populacionais 
e financeiros (US Dólares)

Fonte: Elaborado pelo autor (Costa, 2016) com base em: *Dados de ACNUR 2014; 

**Dados de ACNUR 2016; ***Pontuação medida pelo desenvolvimento e apreciação das 

famílias que vivem em condições adequadas, segundo critério do ACNUR.

 

Gráfico 1 - Orçamento inicial, fundos disponíveis e despesas 
finais do ACNUR a nível mundial, de 2008 a 2015 

Fonte: Adaptado pelo autor, com base em UNHCR (disponível em: 

http://www.unhcr.org/574ed5574.html [Cons. 30/05/2016]

25 Disponível em: http://reporting.unhcr.org/node/2537?y=2015#year; http://reporting.unhcr.org/node/4874?y=2015#year; http://reporting.unhcr.org/
node/2533?y=2015#year; http://reporting.unhcr.org/node/2535?y=2015#year; http://reporting.unhcr.org/node/2549?y=2015#year; https://www.unrwa.org/sites/
default/files/2014-2015_programme_budget_blue_book.pdf, http://reporting.unhcr.org/node/2544?y=2015#year; http://reporting.unhcr.org/sites/default/files/
RRMRP%20Europe%20Jan.-Dec%202016%20-%20Revision%20May%202016.pdf [Cons. 01/03/ 2017].
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saúde, o trabalho, a inclusão, a comunicação, a 
mobilidade, a economia, a gestão, a segurança e 
o asilo em países terceiros. Considera-se a organi-
zação da proposta de campo numa linha de tem-
po, configurando aquilo a que o autor chamou de 
“cidade instanciada” (Costa 2016).

A proposta inclui os conteúdos programáticos de 
um campo de refugiado corrente, mas organiza-os 
de forma distinta, incorporando a aptidão polissé-
mica de inventar sempre que necessário para re-
solver uma situação que surja. O maior contributo 
desta proposta é passar da conceção de espaço tem-
porário para permanente e, posteriormente, para 
inexistente ou persistente, em função do contexto 
geopolítico. Visa-se desta forma criar um espaço 
diversificado socioculturalmente, alicerçado na au-
tossustentabilidade e na autossuficiência, com o 
reaproveitamento de todos os recursos utilizados. 
Os esquemas associados à linha do tempo estão in-
terligados entre si, de forma a se poder criar uma 
solução bottom-up, que integre os conhecimentos 
das teorias, conceitos e formas urbanas da cidade.

O trabalho e a educação são os fatores-chave. O 
modelo incorpora a criação de espaços que permi-

As novas soluções encontradas em Sphere26, 
RE:BUILD27, Weaving a Home28, Cross Hands 
Team29, entre outras, sugerem alguns melhora-
mentos, nomeadamente ao nível da funcionalidade 
e flexibilidade, dos processos construtivos e mate-
rialidade, das novas tecnologias e novos métodos 
construtivos e, ainda, da personalização e do melho-
ramento do espaço público e dos equipamentos.

Face à urgência de colmatar as carências ou 
dificuldades identificadas, o abrigo deve ter uma 
lotação inferior ao indicado, quer seja nos padrões 
do ACNUR30, indicadores do Projeto Esfera31, ou 
do apurado na observação direta na Grécia. Os as-
petos técnicos também devem ser tidos em con-
sideração, tendo em conta os cuidados básicos, a 
temperatura de conforto, a segurança contra fu-
mos tóxicos e incêndios e a prevenção de doenças.

Proposta conceptual

A proposta que aqui se apresenta privilegia o do-
mínio disciplinar da arquitetura e do urbanismo, 
mas integra outros saberes como a educação, a 

Tabela 2 - Cálculo aproximado de parâmetros urbanísticos32

em campo e acampamentos
Fonte: autor (Costa, 2016)

 

26 Disponível em: http://www.igreenspot.com/the-sphere-by-felix-stark/ [Cons. 01/03/ 2017].
27 Disponível em: http://www.archdaily.com/770749/escuelas-modulares-de-andamios-y-arena-permiten-educar-a-los-ninos-refugiados-en-jordania [Cons. 01/03/ 
2017].
28 Disponível em: http://www.abeerseikaly.com/weavinghome.php, consultado em Março de 2017.
29 Disponível em: http://p3.publico.pt/cultura/arquitectura/14251/arquitectas-portuguesas-desempregadas-querem-ajudar-refugiados-da-siria [Cons. 01/03/2017].
30 Disponível em: http://www.humanitarianlibrary.org/resource/camp-planning-guidelines-incomplete-draft [Cons. 01/03/2017].
31 Ibid.
32 Disponível em: http://data.unhcr.org/horn-ofafrica/settlement.php?id=22&country=110&region=3http://data.unhcr.org/horn-ofafrica/settlement.
php?id=22&country=110&region=3. 31 Maio de 2016; http://iridimi.blogspot.pt/p/campdata.html; http://natarajasfoot.blogspot.pt/2015/04/drc-part-iii-mugunga.
html; http://www.nytimes.com/2016/01/17/magazine/haitians-in-exile-in-the-dominican-republic.html; http://www.unrwa.org/where-we-work/gaza-strip/jaba-
lia-camp; http://data.unhcr.org/syrianrefugees/settlement.php?id=176&country=107&region=77. 1 Junho de 2016, [Cons. 01/06/ 2016].
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misto para a construção dos abrigos e infraes-
truturas pelos próprios refugiados e por equipas 
e empresas especializadas localmente, de forma 
a proporcionar rendimentos económicos para os 
refugiados e para a comunidade local. Prevê-se 
uma tecnologia mista de sistemas combinados, 
através de processos e soluções industrializadas 
apoiadas na autoconstrução, de acordo com o 
manual PASSA34.

As estimativas de custo para a implementação 
das propostas ortogonal e radioconcêntrica per-
mitem comparar os custos dos dois modelos com 
uma área idêntica, mas geometrias distintas. A 
malha ortogonal permite uma densidade popula-
cional e construtiva superior, bem como um custo 
inferior, por permitir maior rapidez de execução 
e uma redução dos meios necessários. A malha 
radioconcêntrica, embora seja mais dispendiosa, 
poderá permitir uma melhor qualidade de vida a 
médio prazo, por ter espaços verdes mais genero-
sos e maior possibilidade de zonas de expansão 
para usufruto da comunidade.

O diagrama temporal identifica as diferentes 
fases associadas à execução do abrigo com carac-
terísticas mais permanentes. Ressalta-se a escolha 
de diferentes tipos de abrigo, como se pode ob-
servar na fase de variações. A possibilidade de ex-
pansão habitacional visa proporcionar um espaço 
flexível e adaptável a futuras ampliações. Estes de-
senvolvimentos dependem do número de pessoas, 
das comunidades e das culturas, sendo o espaço 
adaptável às suas necessidades e práticas sociais.

Os detalhes das soluções apresentadas são 
meros ensaios, nos quais se identificam diferen-
tes materiais e possibilidades de construção, quer 
sejam industrializados ou gerados localmente. 
Qualquer destas soluções tem o coeficiente de 
transmissão térmica (U) cinco vezes superior ao 
dos abrigos convencionais, à exceção dos conten-
tores com isolamento térmico.

Considerações finais

Questionando-se o papel da arquitetura e do ur-
banismo no acolhimento dos refugiados, nomea-
damente na conquista dos direitos à cidadania e à 
cidade, esta reflexão colabora no ensaio de mode-
los territoriais de acolhimento. O investimento que 
tem sido efetuado pela comunidade internacional e 
pelos países de acolhimento onde existem campos 
de refugiados contrasta com a falta de condições de 
salubridade, de saneamento e de abastecimento de 
água, os deficientes espaços públicos e equipamen-
tos e ainda os problemas de inclusão e integração 
dos refugiados. Entende-se que esse esforço finan-

tam às grandes empresas internacionais conseguir 
mão-de-obra qualificada, mas defendem-se ou-
tras abordagens, como as utilizadas pelo Barefoot 
College33, com serviços técnicos sustentáveis que 
incorporem os próprios produtores e comunida-
des, onde se aprenda para depois ensinar visando 
ultrapassar-se, por exemplo, as barreiras linguísti-
cas e facilitar a inclusão na comunidade local. 

O modelo ortogonal e radioconcêntrico pode 
ser implementado em diferentes contextos geo-
morfológicos e visa criar embriões urbanos com 
o mínimo de dignidade, que contribuam para o 
direito à habitação e à cidade. Toda a organização 
espacial é centrada nas necessidades elencadas, 
dando origem a um local inclusivo com oportu-
nidades para um novo começo de vida. Quando 
a lotação ficar completa, propõe-se a criação, na 
proximidade,  de outro modelo idêntico, tal como 
proposto nas cidades-satélite de Howard. A rede 
elétrica e o abastecimento de água e saneamento 
integrarão preferencialmente energias e tecnolo-
gias alternativas, como as energias solar e eólica 
e o biogás. No caso de não ser viável, recorre-se 
ao método convencional, ETA e ETAR.

Propõe-se um sistema de autoconstrução e 

33 Disponível em: https://www.barefootcollege.org/ [cons. 01/03/ 2017].
34 Disponível em: http://www.ifrc.org/PageFiles/95526/publications/305400-PASSA%20manual-EN-LR.pdf [Cons. 01/03/ 2017].

Imagem 6 - Modelo de malha conceptual ortogonal 
Fonte: Costa, 2016

Imagem 7 - Modelo de malha conceptual radioconcêntrica 
Fonte: Costa, 2016

(leitura de cima para baixo)
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Tabela 3 - Estimativa35 orçamental da solução ortogonal e radioconcêntrica 
Fonte: Costa, 2016

35 Os dados apresentados são de acordo com os padrões Portugueses e os valores inscritos nesta tabela são aproximações ao mercado Português.

 

Imagem 8 - (A) Diagrama temporal de execução 
de programa; 

(B) possíveis expansões habitacionais 
Fonte: Costa, 2016

Imagem 9 - Detalhe construtivo da 
solução EU, MO, AS e AF 

Fonte: Costa, 2016

(leitura de cima para baixo)
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ceiro poderia ser melhor aplicado na criação de 
espaços sustentáveis que permitissem uma melhor 
qualidade de vida e melhores condições de habita-
bilidade a curto e médio/longo prazo.

O aperfeiçoamento do abrigo temporário, 
de acordo com as características indicadas pe-
las organizações ou Estados, não será suficiente 
para dar comodidade para quem tem que viver 
em condições “temporárias” durante anos. É 
necessário uma nova abordagem que aposte na 
permanência num espaço de média/longa dura-
ção. Esta aposta assenta num urbanismo opera-
tivo, evolutivo e participado, de resposta rápida 
e com soluções autossustentáveis, apoiadas em 
modelos morfotipológicos já ensaiados, visando 
garantir o direito à cidadania e à cidade.

A proposta apresentada procura promover 
uma alternativa viável aos atuais campos de refu-
giados e uma mais-valia para os refugiados e para 
o país de acolhimento, refletindo-se numa melho-
ria da qualidade de vida, independência, qualifi-
cação e rentabilização do espaço urbano, conhe-
cimentos partilhados, mão-de-obra qualificada, 
multiculturalidade e, a médio prazo, redução de 
investimento pela comunidade internacional e 
aumento do PIB no país de acolhimento.  

As maiores limitações deste estudo prendem-
-se com a inexistência de um ensaio prático da 
proposta e a dependência de outros domínios 
disciplinares, podendo determinar que a solução 
não alcance os resultados previstos. O desenvol-
vimento e concretização deste ensaio concetual 
requerem uma maior recolha e análise de dados 
documentais e bibliográficos, bem como empíri-
cos, através de visitas aos campos de refugiados 
existentes e, por outro, a verificação da exequibi-
lidade do modelo, em diferentes contextos. 
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